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    INTRODUÇÃO


     


    Este livro tem como objetivo analisar uma importante experiência da história recente dos Estados Unidos: os atentados de 11 de setembro de 2001. O elevado número de vítimas que eles provocaram (aproximadamente 5 mil), a grande extensão dos danos materiais e não materiais fizeram desse evento trágico um marco na história americana. Em 11 de setembro, os norte-americanos foram expostos a um ataque de extrema violência, com a qual a maioria da população nunca havia tido contato antes, exceto nas telas de cinema. Pela primeira vez, em muitos anos, eles, os Estados Unidos, foram atacados em seu próprio território1. Sentimentos de medo e insegurança, reforçados pela ampla cobertura que a mídia fez sobre o ocorrido, foram as consequências imediatas desse trágico dia.


    Pouco tempo depois, ao sentimento de medo e insegurança somou-se um sentimento de vingança, era necessário “vingar” as vítimas, era preciso descobrir quem foi o responsável e fazê-lo pagar por esse crime hediondo. Isso desencadeou a chamada “Guerra ao Terror”, que resultou na invasão do Afeganistão e, posteriormente, em 2003, do Iraque, nações acusadas de abrigar ou financiar grupos terroristas de orientação islâmica radical, como a Al-Qaeda.


    Devido a tudo isso, os atentados foram exaustivamente explorados pelos meios de comunicação. Os cidadãos dos EUA e do mundo inteiro se viram em meio a uma avalanche dos mais variados tipos de informações, que forneciam desde imagens sensacionalistas do sofrimento de parentes de vítimas até as mais espantosas e infundadas especulações conspiratórias sobre qual seria a “verdade” oculta em relação à autoria dos atentados.


    Em meio a toda essa profusão de “informações”, escolhemos como fonte uma série de histórias em quadrinhos do Capitão América, escrita e desenhada, respectivamente, por John Ney Rieber e John Cassaday, e que foram publicadas entre junho e dezembro de 20022. O foco principal dos autores nessa série foi imaginar como o personagem se adaptaria e reagiria às questões que os atentados colocaram em pauta. As HQs abordam temas que estavam em evidência no período, como as consequências dos ataques e a Guerra ao Terror, e discutem questões identitárias, como: o que é ser um norte-americano nesse novo contexto hostil, porque há um aparente ódio aos Estados Unidos e qual deve ser o novo papel dos Estados Unidos nessa atual configuração mundial. Além disso, indicam que os valores de autodeterminação e liberdade do chamado “Sonho Americano” podem ajudar a solucionar os problemas pelos quais eles estavam passando.


    A escolha de histórias em quadrinhos como fontes e o recorte temporal para este estudo relacionam-se com várias questões acadêmicas e pessoais. Assim, vamos expor as principais questões que envolvem o uso desse tipo de meio de comunicação como fonte histórica e outras questões que motivaram este trabalho. Discutiremos algumas obras de autores que fornecem subsídios para a realização deste livro.


    A primeira questão que motiva esta obra é o interesse pessoal por histórias em quadrinhos, a escolha delas deve-se a uma longa e passional relação que possuo com esses meios de comunicação. Leio e coleciono quadrinhos desde que fui alfabetizado, entretanto, não possuo uma grande coleção, pois me desfiz de muitas das edições. A princípio, lia quadrinhos unicamente como forma de diversão e fuga momentânea da realidade; com o passar do tempo, percebi que elas transmitiam mensagens e opiniões sobre diversos temas. Um exemplo desse momento de descoberta é uma edição da revista do Incrível Hulk3 na qual um personagem amigo do Hulk descobre que está com AIDS4 e vê no herói verde e de sangue radioativo uma esperança para livrar-se de sua doença. A trama aborda uma questão ética: Hulk tem que decidir se ajuda seu amigo a vencer a AIDS, mas isso, ao mesmo tempo, condenaria seu amigo a viver “amaldiçoado” com seu sangue radioativo5 nas veias. Essa HQ aborda outras questões referentes ao preconceito que se tem com relação aos portadores do vírus da AIDS, transmitindo uma mensagem de respeito às diferenças.


    Isso é apenas um pequeno exemplo das diferentes temáticas sociais que são abordadas nas histórias em quadrinhos. Há inúmeras outras com as quais os autores desse meio de comunicação costumam lidar. Evidentemente, nem todos trabalham com temáticas sociais ou políticas, muitos optam por temas ligados ao mundo da fantasia, fábulas, contos de fadas, temas recorrentes nos quadrinhos baseados em personagens de Walt Disney6, entretanto, todas as HQs podem ser alvo de algum tipo de estudo acadêmico. Existe uma quantidade considerável de trabalhos nas áreas de Semiótica, Sociologia, Pedagogia, Comunicação e Artes que analisam diversos aspectos das histórias em quadrinhos, inclusive esse espectro temático.


    Uma obra internacional de referência nos estudos desse meio de comunicação é Apocalípticos e integrados, de Umberto Eco, edição original de 1964. O autor nos apresenta vários ensaios sobre meios de comunicação de massa, dos quais três são dedicados à análise de histórias em quadrinhos – dos personagens Steve Canyon, Superman e Minduim (Peanuts) –, demonstrando o quanto elas podem representar e discutir questões sociais, políticas, morais, psicológicas, etc... De maneira geral, o foco de suas análises está na decodificação da “mensagem”7 que as HQs transmitem. Além disso, Eco analisa a construção e funcionamento das estruturas narrativas desse meio de comunicação, fornecendo importantes dados para desenvolvermos uma metodologia de análise.


    No Brasil, os primeiros trabalhos de análise de histórias em quadrinhos surgiram nos anos 1970. Vale citar as obras de Moacy Cirne, como A explosão criativa dos quadrinhos (1970) e Para ler os quadrinhos (1972), que expõem o quanto é variado o universo temático das histórias em quadrinhos e fornecem uma análise de como elas podem ser lidas e interpretadas de um ponto de vista social e político. Muitos artigos de Cirne foram publicados na Revista de Cultura Vozes que, nos anos 1970, foi um importante veículo de divulgação de trabalhos sobre HQs e outros meios de comunicação. A revista abriu um grande espaço para o estudo de HQs, publicando em várias de suas edições (algumas especiais sobre HQs) artigos de autores que analisavam múltiplos aspectos dessa linguagem. Vários desses artigos também fornecem dados relevantes para a realização desta obra.


    Outro trabalho pioneiro entre nós, na análise de histórias em quadrinhos, é o de Álvaro de Moya, que em 1972 lançou a coletânea de artigos e ensaios SHAZAM!, na qual podemos ter contato com diferentes trabalhos sobre HQs em que o foco da maioria dos textos é fazer uma retrospectiva histórica de como esse meio de comunicação foi se desenvolvendo no exterior e no Brasil.


    Além desses autores, vale citar o trabalho desenvolvido por Waldomiro Vergueiro, professor da Escola de Comunicação e Artes da USP, que possui várias obras publicadas sobre quadrinhos e suas múltiplas possibilidades de pesquisa, além de coordenar um grupo de estudos acadêmicos sobre HQs – “O Observatório de Quadrinhos”.


    Há também trabalhos mais recentes, como o livro A guerra dos gibis (2004), do jornalista Gonçalo Junior, que fornece um panorama histórico do desenvolvimento e das controvérsias envolvendo as publicações desse meio de comunicação no Brasil. O livro oferece ainda uma amostra de como acontecimentos nos Estados Unidos – citando a criação do Comics Code Authority8 – interferiram nas publicações aqui. Os temas abordados na obra de Gonçalo nos ajudam a entender melhor como funciona o mercado das histórias em quadrinhos e a relação entre autores/artistas de quadrinhos e as editoras que publicam seus trabalhos.


    Essas obras e autores citados, juntamente com alguns artigos, teses e dissertações que não citaremos9 nesse momento, evidenciam que as histórias em quadrinhos possuem um grande potencial como objetos de análises acadêmicas nas mais diversas áreas. Todavia, no campo da história, o uso de histórias em quadrinhos como fontes ainda é pequeno.


    Entretanto, nesse mesmo campo da vale destacar o pioneirismo do historiador Marcos Antonio da Silva, que, em 1989, publicou o livro Prazer e poder do Amigo da Onça, obra na qual analisa o personagem Amigo da Onça, criado pelo artista Péricles de Andrade Maranhão, e procura traçar as principais relações existentes entre as charges e quadrinhos do personagem e o contexto social e político do Brasil, no período de 1943 a 1962, demonstrando como esse meio de comunicação pode fornecer indícios para interpretar sentimentos e angústias de um determinado período. Outro trabalho do autor, que é de grande relevância para esta obra, é o artigo “Machos & Mixos. Henfil e o fim da Ditadura Militar (Brasil, anos ‘80)” (1998), pois fornece um exemplo prático de como analisar HQs de um ponto de vista historiográfico.


    É a partir desses dados que se constitui a segunda questão que motiva este estudo: por que usar histórias em quadrinhos como fontes? Essa questão está ligada a uma problemática historiográfica mais ampla: o que é ou não possível de ser utilizado como fonte histórica? Esse é um tema já bem debatido por historiadores e, de certa forma, pode-se afirmar que desde os estudos da chamada Escola dos Annales, na primeira metade do século XX, as fontes que um historiador pode usar para desenvolver suas pesquisas não possuem uma delimitação específica – exceto a disponibilidade de materiais do período que se pretende estudar e a imaginação do pesquisador. Assim sendo, dependendo do que se pretende estudar, a escolha das fontes mais apropriadas cabe unicamente ao historiador.


    Um dos primeiros trabalhos historiográficos internacionais, do qual temos conhecimento, a utilizar histórias em quadrinhos como fonte é o do historiador francês Michel Vovelle, em seu livro Imagens e Imaginário na História: Fantasmas e Certezas nas Mentalidades desde a Idade Média até o Século XX, publicado, originalmente, em 198710. Nessa obra, Vovelle apresenta uma série de artigos nos quais ele explora diversos tipos de representações iconográficas e nos quais os temas principais são a Revolução Francesa e a iconografia sobre a morte em diversos períodos. Os quadrinhos são usados por ele para fazer uma análise das representações sobre a morte em nossos dias. Ele propõe que os quadrinhos são comumente caracterizados como uma forma de


    [...] literatura angustiada, reflexo de criações fantásticas da atualidade que, em contraposição, difundiria seus produtos? Ou literatura de alienação, relaxante pela válvula de escape que representa para as pulsões elementares, ou geradora da boa consciência e de uma nova ordem extraterrestre a preço acessível. (Vovelle, 1997, p. 386-387)


    Entretanto, ele considera que essas características não são motivos para não se estudar esse meio de comunicação. E para realizar suas análises, o autor estabelece as seguintes questões:


    [...] Quem as lê? Que se percebe nelas? As histórias ilustradas que o empregado nova-iorquino e os desocupados franceses e italianos compram para matar o tédio, além de ser uma ocupação lúdica de quinze minutos, não são também o reflexo de um modo de sentir coletivo? (Vovelle, 1997, p. 386-387)


    Partindo dessas indagações, Vovelle demonstra que as HQs podem fornecer uma visão parcial de como um determinado período se representa, expondo suas angústias com relação à morte, no caso do recorte temático dele. Mas, como já dissemos antes, as HQs também podem fornecer informações sobre como outras questões sociais e culturais contemporâneas são representadas.


    Vovelle procura não diferenciar as histórias em quadrinhos de outros tipos de imagens. E, quanto ao potencial que as imagens têm como fontes históricas, ele faz as seguintes colocações:


    Quer se coloque na perspectiva de uma história de longa duração, registrando as mudanças das mentalidades coletivas e das criações do imaginário dentro da continuidade dos derivados plurisseculares, quer se coloque no tempo curto de uma dessas crises, com ou sem forma de revolução, que escondem e ao mesmo tempo quebram o ritmo dessa aventura, a imagem no sentido mais amplo do termo, transmite um testemunho privilegiado, tanto direto como oblíquo, massificado ou único. Muito mais do que uma ilustração acompanhando e comentando, a imagem tornou-se parte integrante da elaboração de um discurso que não pode prescindir dela. (Vovelle, 1997, p. 31, grifo nosso)


    Esse trecho fornece as principais diretrizes que guiam este trabalho, pois pretendemos – dentro das especificidades de nossas fontes – analisar como a crise gerada pelos ataques de 11 de setembro foi representada nas HQs do Capitão América, que é um evidente símbolo contemporâneo dos Estados Unidos. Ao mesmo tempo, queremos incluir este imaginário narrativo em uma perspectiva de longa duração no que diz respeito ao mito do “American Dream” [Sonho Americano], que é apontado nas HQs como elemento que pode ajudar os norte-americanos a superar essa nova crise.


    Vale ressaltar que as HQs apresentam todas as formas de “testemunho” que Vovelle diz que uma imagem pode conter. As HQs são frutos do trabalho de determinados artistas que, ao venderem sua força criativa a uma empresa especializada nesse ramo de comunicação, produzem obras nas quais podem expor suas opiniões e as da empresa sobre vários assuntos, e ao mesmo tempo, há uma preocupação de divulgar ideias que sejam atraentes para serem consumidas por um vasto público.


    Além dessa obra de Vovelle, há três congêneres norte-americanas que consideramos relevantes para o desenvolvimento deste estudo.


    A primeira é Commies, Cowboys, and Jungle Queens: Comic Books and America, 1945-1954, do historiador William W. Savage Jr., publicada em 1998. O autor afirma que ainda há um grande preconceito sobre as histórias em quadrinhos, elas costumam ser consideradas um produto barato, sem importância, descartável e que está associado ao mundo infantil e pré-adolescente, por isso, não poderiam fornecer dados confiáveis sobre o período em que foram produzidas. Savage rebate essa ideia preconceituosa sobre as HQs ao explicar que a intenção de seu livro é demonstrar que


    mesmo a mais efêmera e aparentemente inconsequente literatura [...] pode nos contar muito sobre a sociedade que as produziu e abrigou. As crianças podem ter lido os quadrinhos, mas, eles foram escritos e desenhados por adultos; e dessa simbiose uma síntese desse período pode emergir – não para ficar sozinha, com certeza, mas para ser empregada em contextos existentes e contribuir para o entendimento de quem nós fomos e, consequentemente, quem somos. (Savage, 1998, p. x, tradução nossa)11


    Assim, percebe-se que há uma consonância entre os argumentos de Savage e Vovelle, ambos defendem que, por mais “efêmeras” que as histórias em quadrinhos sejam, elas podem fornecer amostras de como determinada sociedade se representou. Além disso, Savage critica o que ele chama de “acadêmicos com tendências a um elitismo cultural”, que não dão importância alguma aos meios de comunicação de massa, como as HQs. Para ele, os meios de comunicação de massa atingem muito mais pessoas do que os textos clássicos da literatura, ou outros tipos de fontes que os historiadores costumam preferir. Ele deixa claro que não está dizendo que este e outros tipos de documentação mais “clássicos” não devam ser analisados, simplesmente está sugerindo:


    outra categoria de documentos, outra janela para a experiência Americana; e gostaria de exortar os céticos de recordar o tempo, não muito tempo atrás, quando a relação entre história e, digamos, o cinema teria sido considerada inadequada para o discurso acadêmico. Em suma, se o material existe e pode ser útil, por que não usá-lo. (Savage, 1998, p. x-xi, grifo e tradução nossa)12


    O autor ainda argumenta que a intenção de seu trabalho é mostrar como as histórias em quadrinhos podem ser usadas como “fontes primárias” para entender – no caso de seu recorte – as preocupações que predominavam nos Estados Unidos do pós-guerra.


    A proposta de trabalho histórico de Savage pode ser ampliada para outros contextos dos EUA, e é exatamente isso que o historiador Bradford W. Wright faz em seu livro Comic Book Nation: The Transformation of Youth Culture in America (2003). De modo geral, Wright conta a história das principais mudanças culturais dos Estados Unidos por meio da análise de diversas histórias em quadrinhos. Ele começa em 1933, quando surgem as primeiras HQs de super-heróis enquanto os americanos lutavam para se recuperar da crise de 1929, até o ano de 2001, quando os Estados Unidos sofreram o atentado em 11 de setembro. Wright aborda diversos temas, como Segunda Guerra, Guerra Fria, movimentos por direitos civis, mudanças no comportamento dos jovens e as consequências do 11 de setembro.


    Esse autor segue a mesma linha de pensamento de Savage, ele também compreende que as histórias em quadrinhos possuem um grande potencial representativo das transformações pelas quais a sociedade norte-americana tem passado. O diferencial da pesquisa de Wright está em sua abordagem mais ampla, analisando diversos personagens e temas, com isso, pode-se dizer que seu trabalho conta a História dos Estados Unidos a partir das HQs. O autor diz que sua pesquisa com HQs procura demonstrar como esse meio de comunicação, “efêmero e aparentemente sem importância”, é importante para a compreensão de muitas das mudanças culturais que ocorreram nos Estados Unidos ao longo do século XX. Além disso, ele cita as seguintes questões que norteiam seu trabalho:


    Como é que fatores políticos, culturais e econômicos se intersectam na criação das histórias em quadrinhos? O que as histórias em quadrinhos sugerem sobre as mudanças no mundo dos jovens? Como a história dessas histórias em quadrinhos pode contribuir para o entendimento de nossa própria cultura de consumo? Qual o significado delas para a cultura americana? (Wright, 2003, p.xi, tradução nossa)13


    Assim, pode-se dizer que o estudo de Wright nos fornece importantes análises sobre diversos contextos históricos dos EUA, demonstrando como as HQs podem ser usadas em trabalhos com um recorte temporal mais amplo. Além disso, as análises que ele faz sobre a configuração das HQs após o 11 de setembro serão úteis para que possamos constituir nossas reflexões acerca do tema.


    O livro Secret Identity Crisis: Comic Books & the Unmasking of Cold War America (2009), de Matthew J. Costello, também trabalha com um período de tempo longo, sua proposta é analisar como a Guerra Fria afetou e foi representada nas histórias em quadrinhos. Para tanto, ele analisa várias histórias em quadrinhos da editora Marvel Comics. Além disso, suas análises não se limitam somente ao contexto da Guerra Fria (1945-1989), o pesquisador ultrapassa esse limite cronológico e também analisa os reflexos do 11 de setembro nas HQs. Logo no início da introdução, Costello afirma que “Como outras formas de entretenimento popular, as histórias em quadrinhos tendem a serem muito receptivas às tendências culturais, para refleti-las, comentá-las e às vezes inaugurá-las” (2009, p. 1, tradução nossa).14


    O autor também fornece importantes informações sobre a editora Marvel Comics (que detém os direitos de publicação do Capitão América), especificamente sobre as “inovações” que ela introduziu nos anos 1960 na forma como as HQs de super-heróis eram produzidas e também na “personalidade” de seus personagens superpoderosos, que passaram a ter um ar mais realista. Muitos deles, como o Homem-Aranha, eram representados como pessoas comuns que, entre uma luta e outra, contra um supervilão, tinham que lidar com problemas corriqueiros da maioria dos seres humanos, por exemplo, pagar contas, lavar roupa, arrumar um(a) namorado(a) etc. Além disso, as histórias passaram a ser situadas em locais reais, especificamente Nova York, não em cidades fictícias como Metropolis do Super-Homem ou Gotham City do Batman. Assim, esses “quadrinhos estavam conscientemente situados em um contexto contemporâneo [...]. Isso iria criar uma grande oportunidade para comentários culturais direcionados” (Costello, 2009, p. 11, tradução nossa).15


    Esses e outros apontamentos feitos por Costello, em seu livro, nos fornecem dados para que possamos entender o Capitão América como produto de um amplo contexto de mudanças culturais e editoriais. Quando as HQs do personagem voltaram a ser publicadas no ano de 196416, o Capitão foi modificado para se enquadrar no perfil dos demais personagens da editora, mesmo sendo um personagem “mais antigo” sua constituição ficcional ganhou atributos mais “humanizados”, problemas e contradições pessoais passaram a fazer parte de suas ações heroicas.


    As obras citadas demonstram a viabilidade do uso de histórias em quadrinhos como fontes históricas e nos fornecem indicações metodológicas sobre como analisar esse meio de comunicação, porém este livro tem uma percepção mais pontual de análise. Em vez de utilizarmos uma grande quantidade de HQs para determinar e analisar mudanças que ocorreram na sociedade norte-americana, como os autores citados fizeram, optamos por um recorte mais “curto” em relação ao período e às fontes, limitados em um período de, aproximadamente, seis meses. Assim, nosso objetivo central limita-se a estabelecer que tipo de “mensagens” essas HQs procuraram transmitir sobre os atentados e a Guerra ao Terror.


    Baseamos esta escolha na seguinte afirmação do historiador Michel Vovelle: “A imagem reflete as agitações do tempo curto, em certos casos reforçando-lhe o traço, mas faz dentro de um quadro determinado no qual se insere o peso de uma herança de longa duração” (1997, p. 31). Assim, nossa delimitação “curta” tem como objetivo investigar a fundo como as “agitações” que os atentados de 11 de setembro provocaram foram representadas nas HQs. Ao mesmo tempo, procuraremos enquadrar esta representação dentro de seu contexto imediato e de sua “herança de longa duração”.


    Este recorte temático e temporal nos leva a outra questão discutida, e insuficientemente resolvida, entre os historiadores: a possibilidade de se estudar o “tempo presente”. De maneira geral, a grande questão colocada é: os historiadores devem estudar somente o que se passou há muitos anos para que se possa ter um devido distanciamento de seu objeto de estudo ou fatos que ocorreram há pouco tempo – dias, semanas, meses ou há poucos anos – também podem ser analisados de um ponto de vista histórico? A discussão é grande, porém esta obra parte da ideia de que é possível e necessário que historiadores se debrucem sobre questões atuais. Assim, como afirmam Chauveau e Tétard, “a história não é somente o estudo do passado, ela também pode ser, com menor recuo e métodos particulares, o estudo do presente” (1999, p. 15).


    Para estudar a história do “tempo presente” ou “passado recente”, é necessário levar algumas questões em consideração, uma delas é que tipos de fontes podem ser utilizados. Vivemos em uma época na qual os eventos ou fatos, importantes ou não, recebem uma vasta cobertura midiática. Notícias sobre determinados eventos são veiculadas pelos mais diversos meios de comunicação. O rádio, o cinema, a TV, os jornais, as revistas impressas e, mais recentemente, a internet fornecem diversos tipos de informações e pontos de vista a respeito de um mesmo fato. Assim, o historiador que pretende estudar algum acontecimento do presente se depara com uma abundância de fontes, logo, sua primeira tarefa é selecionar qual se ajusta melhor ao que ele pretende investigar.


    Além dessa produção midiática, o historiador também pode fazer uso de documentos mais convencionais, como discursos presidenciais, leis, etc. que, atualmente, também podem ser acessados com relativa facilidade. Portanto, com relação às fontes para a história do “tempo presente”, encontramos um vasto registro, isso constitui, ao mesmo tempo, uma vantagem e uma desvantagem, pois determinados fatos apresentam uma quantidade tão grande de fontes que seria praticamente impossível analisar tudo o que existe para a produção de um trabalho acadêmico. Essa “profusão exige escolha e classificação e o rigor do oficio histórico é aqui ainda mais indispensável que alhures” (Bernstein; Milza, 1999, p. 129). A vantagem é que essa abundância pode favorecer uma análise quantitativa mais ampla, entretanto, ambígua. Isso é algo que não é possível, por exemplo, para aqueles que trabalham com História Antiga, Medieval ou outros períodos que possuem escassos registros materiais.


    Outra questão importante a ser considerada ao analisar o “passado recente” é a relação entre o historiador e o seu tema. O contexto no qual o historiador está inserido exerce uma forte influência sobre suas análises.


    A contemporaneidade, em História, é mais que um campo temático ou um recorte de periodização. Ela é parte constitutiva do próprio conceito de História e se apresenta, teimosamente, até para quem procura fugir dela, abrigando-se em passados mais ou menos remotos e idealizados. Lastimavelmente, para esses fugitivos, as contemporaneidades os atacam de múltiplos lados, quer isso lhes seja consciente ou não. (Silva, 2007, p. 3)


    Assim sendo, uma das funções de todo trabalho historiográfico é lidar com o presente e com o passado, procurando da melhor maneira possível “separá-los”, para não incorrer no grande perigo que ameaça os historiadores: o anacronismo. Entretanto, para quem lida com temas do presente, o problema maior é a completa e inevitável imersão no tempo estudado. Sobre isso, Chauveau e Tétard fazem a seguinte observação:


    Essa imersão do historiador do presente em seu tema distingue-se, parece-nos, da relação natural que todo o historiador tem com seu tema, seja ela passional ou não. Jamais um medievalista ou um modernista poderá “viver” o que descreve. Ele deve recompor uma realidade que lhe escapa fisicamente. Não é senão no presente, por reverberação de sua relação no presente, que ele pode (re)conhecer ou imaginar aquilo de que fala investindo-o de uma presença física “real”. A metáfora histórica nasce da associação entre imagens do presente e representações do passado. (1999, p. 31)


    Nesse ponto, assim como em estudos de outros temas históricos, deve-se buscar certo distanciamento, para que as análises sejam mais precisas. Para compreender seu tempo e as relações sociais que estão envolvidas,


    O historiador deve, pois abstrair-se o mais completamente possível das interferências da ideologia e da subjetividade, estudando-as e procurando apreender verdadeiramente seu objeto além de uma acepção puramente histórica. A epistemologia da história do presente consiste, portanto, em interrogar a história a fim de propor novos dados que aumentarão sua capacidade de explicitação e de sugestão. (Chauveau; Tétard, 1999, p. 36)


    Em síntese, o historiador do “tempo presente” necessita estabelecer um método analítico que lhe permita analisar determinado fato de forma objetiva e que possa fornecer uma compreensão mais precisa. Isso não é fácil e os resultados, assim como os de qualquer trabalho histórico, são suscetíveis a críticas e contestações que podem levar a novas discussões e interpretações sobre fatos que ainda não tiveram um desfecho. Com relação ao estudo do “tempo presente”, a chave para lidar com os problemas que ele apresenta é a escolha de metodologias adequadas que permitam aos historiadores lidarem com os diversos tipos de fontes que estão à disposição atualmente. É preciso, como sugere Bernstein e Milza,


    Para fontes novas, novos métodos: a análise de imagens, fixas ou mutáveis, decorre de métodos próprios. O depoimento oral não poderia se restringir à pura e simples transcrição das declarações de testemunhas. A imprensa também não é um puro e simples reflexo da opinião, mas resultado de uma mediação em que o conhecimento do meio de comunicação é essencial. Isto significa que a história do presente é mesmo história, é uma história particularmente delicada para se construir e analisar. (1999, p. 130)


    Todos os argumentos expostos acima fornecem as principais articulações historiográficas e metodológicas nas quais este estudo procurou se pautar. Quanto à metodologia que usaremos para a análise das HQs, procuraremos interpretar o texto juntamente com as imagens, pois como afirma o artista/teórico de histórias em quadrinhos Will Eisner,


    Quando se examina uma obra em quadrinhos como um todo, a disposição de seus elementos assume a característica de uma linguagem. [...] As histórias em quadrinhos comunicam numa “linguagem” que se vale da experiência visual comum ao criador e ao público. (Eisner, 2001, p. 7)


    Portanto, as HQs possuem uma linguagem única que alia elementos visuais e textuais e estes, ao se combinarem, dão origem a uma nova forma de linguagem, na qual tanto o texto quanto as imagens podem ser interpretados pelos leitores; estes dois elementos interagem e se complementam, tornando impossível a análise de um deles separadamente, então, faremos uma análise combinada dos mesmos, buscando destacar momentos dentro da narrativa quando imagens e textos se articulam visando reforçar ou transmitir ideias, sentimentos, preconceitos ou críticas pertinentes ao contexto social e/ou político pós-atentados de 11 de setembro.


    Assim, pode-se dizer que estamos desenvolvendo uma pesquisa de história do “tempo presente”, que tem como objetivo principal investigar o imaginário criado sobre os atentados de 11 de setembro nas HQs do Capitão América. Para tanto, este livro foi dividido em três capítulos.


    No primeiro, abordaremos um pouco do contexto político dos EUA pré-atentados, expondo algumas das principais propostas de governo do presidente Bush. Posteriormente, exporemos algumas questões relacionadas com o desenvolvimento desta série do Capitão América, analisando depoimentos dos autores para que possamos entender melhor quais eram suas propostas. Finalizaremos com a análise de como as consequências traumáticas dos atentados foram representadas nas HQs e como os autores as usaram para divulgar uma mensagem de esperança e, ao mesmo tempo, críticas à política bélica implementada pelo governo Bush e questionar a ideia de que os EUA não tiveram nenhuma culpa pelo que aconteceu em 11 de setembro.


    No segundo capítulo, analisaremos a relação entre o Capitão América e seus inimigos, partindo de uma breve contextualização de como essa interação entre herói e vilão foi se modificando ao longo da existência do personagem. Selecionaremos alguns momentos da história do Capitão América – Segunda Guerra Mundial e Guerra Fria – e analisaremos as mudanças na forma de representar e tratar os inimigos reais17 para estabelecer um paralelo com a forma como os terroristas e a religião muçulmana foram apresentados nessa nova fase do herói. Além disso, procuraremos investigar algumas das repercussões desses quadrinhos, que devido a suas críticas chegaram a ser acusados de divulgar conteúdo antipatriótico.


    Por fim, no terceiro capítulo, trataremos de alguns aspectos do Sonho Americano e sua permanência na sociedade norte-americana como um elemento mítico identitário, de incentivo ao trabalho e promovedor de pensamentos positivos quanto ao futuro, pois nas HQs ele é usado numa tentativa de mobilizar o povo ou, pelo menos, os leitores da revista a se unirem e superarem as adversidades que os atentados geraram.


    A divisão apresentada tem como objetivo facilitar a análise das histórias em quadrinhos, pois os temas discutidos pelos autores, ao longo da narrativa, não são apresentados separadamente. A obra é permeada por mensagens patrióticas e de esperança, por críticas diretas e indiretas ao governo; ideias pacifistas; questões identitárias; e preconceitos e propostas de ação. Por isso, em muitos momentos, repetimos e reanalisamos alguns trechos das HQs que apresentam mais de uma interpretação.


    Além das HQs, procuraremos estabelecer comparações com outras fontes sobre o período, como discursos do presidente George W. Bush, o “Ato Patriota”18 [Patriot Act] e outros documentos governamentais relevantes. Faremos também a comparação das HQs do Capitão América com outras produções midiáticas e HQs que procuraram retratar os atentados de 11 de setembro.


    Notas


    
      
        1. A última vez que os EUA sofreram um ataque desse tipo foi em 1941, quando a base militar de Pearl Harbor, localizada no Havaí, foi vítima de um ataque surpresa de tropas japonesas e isto deu início à intervenção norte-americana na Segunda Guerra Mundial.

      


      
        2. No Brasil, essa série foi publicada nas revistas: Marvel 2002 da edição 9 a 12 (entre setembro e dezembro de 2002) e Marvel 2003 edições 3 e 4 (março e abril de 2003), pela editora Panini Brasil.

      


      
        3. Personagem criado em 1962 por Jack Kirby e Stan Lee. De forma resumida: o Hulk é um monstro verde (originalmente cinza) que surgiu a partir do momento que o cientista Dr. Robert Bruce Banner foi acidentalmente exposto à radiação gama proveniente de uma bomba que ele mesmo desenvolveu. O Hulk é um personagem que mais causa danos do que ajuda as outras pessoas, pois quando transformado o Dr. Banner tem pouco ou nenhum controle sobre suas ações.

      


      
        4. Essa história foi publicada no Brasil na edição 164 da revista O Incrível Hulk, maio de 1997; a versão original é de agosto de 1994 e saiu na edição 420 da revista Incredible Hulk.

      


      
        5. No mundo dos quadrinhos é um fato conhecido que se alguém receber uma transfusão de sangue do Hulk pode sofrer o mesmo tipo de metamorfose que o Dr. Robert Bruce Banner sofre quando fica nervoso. Um exemplo disso ocorreu quando Bruce Banner doou sangue à sua prima Jennifer Walters e ela se transformou na “Mulher-Hulk” (She-Hulk).

      


      
        6. Os quadrinhos e os personagens de Disney foram analisados na obra Para ler o Pato Donald: comunicação de massa e colonialismo de Ariel Dorfman e Armand Mattelart, publicada originalmente em 1971. Em suas análises os autores enfatizam o quanto os personagens de Disney contribuem para a divulgação dos valores capitalistas e do chamado “American Way of Life” [modo de vida americano]. No livro há apontamentos interessantes, entretanto, as análises são demasiadamente parciais e deixam a impressão de que não há nada de “bom” ou útil nessas HQs.

      


      
        7. Eco considera que o objetivo dos “meios de comunicação de massa” é transmitir mensagens a uma “civilização de massas” assim sendo [...] “todos que pertencem à comunidade se tornam, em diferentes medidas, consumidores de uma produção intensiva de mensagens jato contínuo, elaboradas industrialmente em série e transmitidas, segundo canais comerciais de um consumo regido pela lei da oferta e da procura” (Eco, 2008, p. 27).

      


      
        8. Código de autocensura desenvolvido pelas editoras de quadrinhos nos EUA, nos anos 1950, estabelecia o que poderia ou não ser publicado nas HQs. Violência, drogas, sexo, nudez etc., eram algumas das coisas que não podiam ser divulgadas.

      


      
        9. Faremos referências a esses trabalhos no decorrer deste livro.

      


      
        10. No Brasil o livro foi publicado em 1997 pela Editora Ática.

      


      
        11. “[...] even the most ephemeral and seemingly inconsequential literature [...] can tell us a lot about the society that produced them and housed. Children may have read the comics, but they were written and designed by adults; and this symbiosis an overview of this period can emerge – not to be alone, to be sure, but to be used in existing contexts and contribute to the understanding of who we were and therefore who we are” (Savage, 1998, p. x).

      


      
        12. “[…] another category of documents, another window to the American experience; and I would urge skeptics to remember the time not long ago when the relationship between history and, say, the film would have been considered inappropriate for academic discourse. In short, if the material exists and can be useful, why not use it (Savage, 1998, p. x-xi).

      


      
        13. “How have political, cultural, and economic factors intersected to make comic books? What do comic books suggest about the changing world of young people? How does the history of these comic books contribute to our understanding of consumer culture? What is their significance in American culture?” (Wright, 2003, p. xi).

      


      
        14. “Like other forms of popular entertainment, comic books tend to be very receptive to cultural trends, to reflect them, comment on them, and sometimes inaugurate them” (Costello, 2009, p. 1).

      


      
        15. “The books were consciously set in contemporary context […]. This would create extensive opportunities for direct cultural comment” (Ibidem, p. 11).

      


      
        16. As HQs do Capitão América haviam sido descontinuadas em 1954, e voltaram a ser publicadas novamente em 1964 quando Stan Lee, um dos escritores responsáveis pela criação dessa “nova” geração de super-heróis “humanizados” da Marvel Comics, reescreveu o passado do personagem dizendo que, no final da Segunda Guerra Mundial, o Capitão havia sido acidentalmente congelado em um iceberg, do qual foi resgatado pelo grupo de super-heróis Os Vingadores (The Avengers). Assim, o Capitão América voltou para o mundo dos “vivos” lutando ao lado dos Vingadores e também sozinho. Esse “renascimento” do herói ocorreu na revista The Avengers número 4, de março de 1964.

      


      
        17. Aqui nos referimos a inimigos que existem fora do mundo ficcional do personagem como os nazistas e os comunistas com os quais o Capitão interagiu ao longo de sua existência.

      


      
        18. USA Patriot Act (Uniting and Strengthening America by Providing Appropriate Tools Required to Intercept and Obstruct Terrorism Act of 2001) documento aprovado pelo Congresso em outubro de 2001, que, em linhas gerais, permitiu a violação da privacidade e dos direitos civis dos cidadãos norte-americanos em nome do combate ao terrorismo.
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